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Atenas Estava 
Condenada a 

Perder a Guerra  
do Peloponeso?

Em 404 a.C1, vinte e sete anos depois da Guerra do 
Peloponeso ter começado, Atenas foi finalmente 
derrotada por Esparta – primeiro na batalha de 
Egospótamos, e depois através da sua rendição 

total, pondo fim ao cerco à cidade de Atenas. 

M
as até que 
ponto foi 
Atenas ver-
dadeira e 
definitiva-
mente der-
rotada? Mais 

que isso, a sua derrota era inevitável ou 
podemos dizer que, se determinados 
factores e circunstâncias tivessem sido 
outros, o desfecho da guerra poderia ter 
sido radicalmente diferente?

Neste ensaio vou começar por anali-
sar a derrota ateniense e tentar perceber 
se se tratou de facto de uma derrota to-
tal ou apenas de uma interrupção tem-
porária no equilíbrio de poder do mun-
do helénico, como defendem alguns 
autores. Seguidamente, apresentarei as 
causas que, na minha opinião, levaram 
à derrota dos Atenienses: algumas de 
extrema importância, outras que ape-
nas adicionaram mais condicionantes 
à actuação de Atenas. Finalmente, con-
cluirei respondendo à questão de saber 
se Atenas estava de facto condenada a 
perder a guerra, tendo em conta os seus 
efeitos devastadores para o mundo he-
lénico e para a sua “influência civiliza-
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dora no vasto Mediterrâneo.”2

Não há dúvidas de que Atenas sofreu, 
de facto, uma pesada derrota em 404: os 
Espartanos destruíram quase na totali-
dade a frota ateniense, derrubaram as 
muralhas que ligavam o porto de Pireu à 
cidade e, mais grave ainda, impuseram 
um regime oligárquico de homens esco-
lhidos por Lisandro, “cuja brutalidade 
cedo lhes mereceu o nome de ‘Os Trinta 
Tiranos’.”3 Atenas viu-se assim despida 
de todo o seu poder e glória, pois além 
da humilhação imposta pelos inimigos, 
viu-se praticamente sem recursos eco-
nómicos disponíveis (visto que uma das 
grandes fontes de rendimento de Ate-
nas era o tributo imposto às cidades que 
compunham o Império), severamente 
enfraquecida pela diminuição da sua 
população,4 completamente vulnerá-

vel a ataques – e perdera ainda uma das 
suas maiores instituições: a democracia. 
À primeira vista, Atenas parecia ter sido 
totalmente aniquilada. Mas será que foi 
mesmo assim?

Os historiadores Crátipo5 e Teopom-
po6 reflectiram, nos seus escritos, a vi-
são de que Atenas não foi derrotada em 
405-404, mas apenas “sofreu um revés 
de dois anos – tal como o desastre na 
Sicília – antes de avançarem e encon-
trarem paridade aproximada e uma paz 
permanente com Esparta algures no 
ano de 394.”7 Na minha opinião, esta 
é uma visão demasiado positiva dos 
acontecimentos: não há como negar, 
após o que referi anteriormente, que 
Atenas sofreu de facto uma derrota, e 
bastante pesada. Mas na verdade, a ra-
pidez com que esta cidade se reergueu 
leva-nos a questionar quão definitiva 
foi essa derrota: Donald Kagan elucida-
nos acerca do falhanço de Esparta em 
impor as duras condições da derrota 
a Atenas no longo prazo – “Dentro de 
um ano, os Atenienses tinham ganho de 
novo a sua total democracia. Dentro de 
uma década, tinham recuperado a sua 
frota, muralhas e a sua total indepen-
dência, e Atenas tornou-se um membro 
central na coligação de Estados dedica-
dos a prevenir Esparta de interferir nos 
assuntos do resto da Grécia.”8

Isto significa que a derrota na Guerra 
do Peloponeso não foi o fim de Atenas, 
muito pelo contrário9: a capacidade de 
recuperação de Atenas é absolutamente 
espantosa e, inclusive, podemos afirmar 
que Esparta não soube gerir a sua recém 
adquirida supremacia – “os Espartanos 
tinham-se tornado a força dominan-
te na Grécia, mas a sua vitória trouxe 
pouco descanso e muitos problemas.”10 
Isto é bastante perceptível se tivermos 
em conta a aspiração ao poder da cida-
de de Tebas, que, na verdade, se revelou 
a causadora da aniquilação de Esparta, 
cerca de trinta anos passados do fim da 
Guerra do Peloponeso.11 Como afirma 
Victor Davis Hanson, “Esparta apren-
deu (...) que era psicologicamente, eco-
nomicamente e culturalmente incapaz 
de administrar um império.”12

CAUSAS DO DECLÍNIO  
E DERROTA ATENIENSE
Há diversas variáveis que são aponta-
das como causas (ou possíveis explica-
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ções) da derrota ateniense: o facto de 
apenas possuir frota naval, o desman-
telamento do Império e o consequente 
declínio económico derivado da falta 
de pagamento de tributo, a aliança de 
Esparta com a Pérsia, a democracia, o 
desastre na Sicília, diversos erros de 
logística e estratégia militar, a peste, a 
descrença do povo Ateniense nos seus 
líderes. No meu entender, as duas que 
mais se destacam são o desastre na Si-
cília (no qual se incluem, também, os 
erros de logística e estratégia militar) e 
a democracia – são cruciais para expli-
car a derrota ateniense. Seguidamente, 
atribuo também importância ao declí-
nio económico e à aliança de Espar-
ta com a Pérsia. Quanto às restantes, 
concedo que possam ter tido alguma 
influência no resultado final, mas não 
me parece que as possamos apontar, 
sem mais nada, como responsáveis do 
falhanço ateniense.

O desastre ateniense na Sicília é, 
para mim, a mais fulcral das causas: foi 
uma derrota de tal forma devastadora 
que marcou o início do declínio do Im-
pério Ateniense. Tucídides descreveu 
esta derrota de forma bastante elucida-
tiva: “Eles foram derrotados em todos 
os pontos e de uma só vez; tudo o que 
sofreram foi enorme; foram destruídos 
(...) a sua frota, o seu exército – tudo foi 
destruído e poucos de muitos regressa-
ram a casa.”13 No entanto, há um factor 
que me leva a considerar que este não 
pode ser o único aspecto a ser tido em 
conta quando analisamos a derrota ate-
niense: “a peculiar prudência espartana 
não permitiu uma rápida exploração do 
sucesso obtido e deu a Atenas o tempo 
necessário para a sua recuperação.”14 Ou 
seja, apesar da difícil posição em que os 
Atenienses ficaram no final da campa-
nha na Sicília, conseguiram reerguer-se 
e aguentar ainda, extraordinariamente, 
quase uma década de conflito antes de 
serem definitivamente derrotados.

O outro factor de elevada impor-
tância para explicar a derrota final ate-
niense é, no meu entender, a democra-
cia. Esta instituição, apesar de possuir 
grandes qualidades e benefícios para a 
sociedade ateniense – nomeadamente 
a fomentação da participação dos cida-
dãos na vida cívica – é apontada por al-
guns autores como sendo uma desvan-
tagem para uma nação em guerra, como 
era Atenas no século IV. Victor Davis 

Há ainda outro aspecto a considerar 
quando falamos de democracia numa 
sociedade em guerra: “(Esparta) dava 
liberdade aos generais de um modo 
desconhecido a Atenas.”16 Isto é com-
provado quando os generais atenienses 
regressam da sua vitória na batalha de 
Arginusa e são condenados à morte por 
não terem recolhido os seus mortos17 – a 
partir daí, a liderança de Atenas fica en-
fraquecida não só porque perdem seis 
generais de uma só vez, como aqueles 
que são aptos para os substituir, têm re-
ceio do juízo público e temem pelo seu 
destino caso não sejam bem sucedidos.18

Quanto à questão do poder económi-
co, esta pode ser vista de dois prismas: 
Atenas, por um lado, viu-se com sérias 
dificuldades, decorrentes dos elevados 
custos da expedição à Sicília e da falta de 
pagamento de tributo inerente ao pro-
gressivo desmembramento do Império; 
por outro, Esparta, ao aliar-se com a 
Pérsia19, obteve uma grande vantagem 
económica que lhe permitiu adquirir (fi-
nalmente) uma frota naval e um exército 
ainda maior – isso fez toda a diferença 
nos últimos anos da guerra. Como afirma 
Victor Davis Hanson, “dinheiro e mão de 
obra, nem sempre coragem e classe, li-
teralmente ganham guerras.”20

ATENAS ESTAVA 
CONDENADA A PERDER  
A GUERRA?
Depois de analisadas em detalhe as cau-
sas principais inerentes à derrota ate-
niense, posso afirmar que, na minha 
opinião, Atenas não estava condenada a 
perder a guerra. Ficou condenada sim, 
sendo apenas uma questão de tempo a 
partir daí, depois do desastre na Sicília. 
Mas, até esse momento, tinha sido pos-
sível manter o equilíbrio de poder entre 
as duas potências.

A principal razão que me leva a con-
siderar que Atenas não estava conde-
nada a perder esta guerra, é o facto de, 
quando analisados os factos e eventos 
que a compõem, tende-se a olhar para 
“o que Atenas fez mal, em vez de para 
o que Esparta fez bem”21 para explicar 
a derrota. De facto, podemos dizer que 
até ao desastre na Sicília, Atenas conse-
guiu manter a sua supremacia naval e o 
seu império, sendo que o ponto de vi-
ragem foi, nos últimos anos da guerra, 
a crescente fragilidade de Atenas e a as-

TUCÍDIDES

As decisões 
espartanas 
não estavam 
condicionadas 
por nada a não 
ser pela vontade 
dos governantes 
– em Atenas, 
todas as decisões 
eram tomadas na 
assembleia, num 
processo moroso 
e difícil de atingir 
consensos

Hanson escreve que “se as democracias 
trouxeram vantagens multifacetadas 
para a guerra, as suas ásperas assem-
bleias, constantes hesitações, exibicio-
nismo e hipercriticismo atrapalharam 
severamente as operações militares.” 
Isto é completamente verdade. As deci-
sões espartanas não estavam condicio-
nadas por nada a não ser pela vontade 
dos governantes – em Atenas, todas as 
decisões eram tomadas na assembleia, 
num processo moroso e difícil de atingir 
consensos. Não há exemplo mais claro 
disto que os discursos de Nícias e Alci-
bíades perante a assembleia ateniense 
aquando da partida da expedição para 
a Sicília15: os argumentos de Alcibíades 
seduziram os cidadãos e, assim, a deci-
são foi tomada com base num deslum-
bramento colectivo.



76   NOVA CIDADANIA    P R I M A V E R A  2 0 1 4

ATENAS ESTAVA CONDENADA A PERDER A GUERRA DO PELOPONESO?

censão de Esparta, apoiada pela aliança 
com a Pérsia.22

Na minha opinião, o mundo helé-
nico era demasiado pequeno para as 
pretensões de duas potências: Esparta e 
Atenas confrontaram-se durante qua-
se três décadas porque só havia espa-

ço para uma, pois a existência de cada 
uma delas era uma ameaça para a outra 
e para o seu domínio do mundo grego. 
No entanto, a sua disputa pôs em peri-
go a sobrevivência do “idealismo e es-
pírito da unidade pan-helénica que era 
tão crítica na defesa da Grécia contra o 
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invasor Persa.”23 Isto veio a revelar-se 
completamente verdade no século se-
guinte, quando os invasores da Mace-
dónia dominaram e terminaram de vez 
com o esplendor do mundo helénico 
que até aí tinha sido uma presença tão 
marcante no Mediterrâneo.
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Hanson, A War Like No Other: How the Athenians and Spartans fought 
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A War Like No Other: How the Athenians and Spartans fought the 

Peloponnesian War, pág. 299.
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was great; they were destroyed (...) their fleet, their army – everything 
was destroyed, and few out of many returned home.” Robert 
Strassler, The Landmark Thucydides. A Comprehensive Guide to the 

Peloponnesian War, Livro VII, 7.87.6. 
14 David Martelo sobre a Guerra do Peloponeso (Jornal do Exército, no 
573, pág. 27, Maio de 2008).
15 .” Robert Strassler, The Landmark Thucydides. A Comprehensive Guide 

to the Peloponnesian War, Livro VI, 6.9 – 6.23. 
16 “it gave latitude to commanders in a way unknown at Atenas.” Victor 
Davis Hanson,  
A War Like No Other: How the Athenians and Spartans fought the 

Peloponnesian War, pág. 311.
17 “For executing the generals the Athenians have been rightly censured 
through the ages, (...)”Donald Kagan, The Peloponnesian War. Athens 

and Sparta in Savage Conflict 431-404 BC, pág. 466. 
18 “That the Athenian assembly exiled, executed, or fined almost every 
notable general it ordered in campaign did not make commanders more 
accountable as much as timid and prone to second- guessing.” Victor 
Davis Hanson, A War Like No Other: How the Athenians and Spartans 

fought the Peloponnesian War, pág. 311.
19 “As long as Greeks were killing Greeks, the satraps of Persian Empire 
were happy to subsidize the carnage.” Idem, pág. 304.
20 “Money and manpower, not always just courage and class, quite 
literally won wars.” Victor Davis Hanson, A War Like No Other: How the 

Athenians and Spartans fought the Peloponnesian War, pág. 304. 
21 “(...) what Athens did wrong rather than to what Sparta did right.” 
Idem, pág. 309. 
22 “Without Persia’s vast capital for crews and triremes Sparta could 
never have prosecuted the Ionian War, which eventually forced Athens 
to capitulate.” Idem, pág. 311. 
23 “the idealism and spirit of Panhellenic unity that was so critical in the 
defense of Greece against the Persian Invader.” Idem, pág. 308.
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